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 ASSINATURA: 

EMENTA: Conceitos e teoria estatística que orientam o planejamento  de pesquisas 

quantitativas. Procedimentos estatísticos básicos para o planejamento de coleta 

de dados em pesquisa ecológica, com ênfase em conservação. 

OBJETIVOS: Apresentar ao aluno princípios e procedimentos estatísticos básicos necessários 

para o planejamento de pesquisa quantitativa, com ênfase na análise crítica de 

seus pressupostos teóricos, visando a formação de um profissional capaz de 

tomar decisões conscientes e fundamentadas sobre o delineamento de sua 

pesquisa.  

METODOLOGIA: Aulas teóricas, exercícios práticos, trabalho final de estudo de caso. 

AVALIAÇÃO: Exercícios, seminários, trabalho final 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

1. Método hipotético-dedutivo: pergunta, hipótese, previsão, teste de 

hipótese, inferência estatística, erros tipo I e II. 

2. Variáveis e medidas: variáveis teóricas e operacionais; variáveis 

categóricas, discretas e contínuas; premissas e hipóteses acessórias de 

um teste. 

3. Delineamento de experimentos: A abordagem manipulativa. 

Experimentos e quase-experimentos. Aproximação da lógica de 

experimentação em pesquisa não-manipulativa. Conceitos básicos: 

controle, réplica, replicação e aleatorização. Delineamentos 

experimentais úteis na pesquisa em conservação: fatoriais, em bloco, 

hierárquicos. 

4. Amostragem: A abordagem não-manipulativa. Variáveis aleatórias: 

variáveis contínuas e discretas, distribuições de probabilidade, 

parâmetro, esperança, variância. Amostragem: amostra, unidade 

amostral, independência e pseudoréplica, estimativa, estimativa por 

ponto e estimativa por intervalo. Delineamentos amostrais úteis na 

pesquisa em conservação: ao acaso, estratificado, hierarquizado, em 

agrupamento, noções de amostragem adaptativa. 
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